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MINISTIRIO DA JUSTl ÇA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO lNDIO 

Administração Exeetttfva Regional de A mamba] 

M(MO N~. 02S /95 

D0r Administrador Ragional em Amambai-MSf 

AO: Diretoria d~ Assuntos Fundisrios. ~ att. Ora. rss Maria P~checo ílogsdo 

Senho~a Dirstota, 

Eneam1nha~D9 em anaxo para voaso eoMhecimento e de­ 
mais p~ovidGneias, os ~ltimos ralat~rios de viagDm at& a área indigena SETE t 

CERROs. Segue tambim um Auta dB Con$t~tação de Sovinas s t~uinos, num total 

de 6.032 cabsças de gado, contagem feita pelcG poêea da fazenda NHU GUA5SU, 

aGompanhàdos por doia oticiai8 de Justiça 11a Coma~ca de Ama~bai-MS. 

Apr~uumt~mo.s ~ v.stt. p.roteatoo de eetims e distinta 
consideração. 

A teneiosamenta. 

Pedro Manvaller, 3385. Centro ~ .9 (061) 481-1705 • 1820 Caíx11. Pos~al 171 CPE 79 9{10.000 - ..\owml,iti - MS 
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ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE AMAMBAI-MS. 

RELATÓRIO DE VIAGEM, 

Em cumprimento 1 c.s. Nº 17 de 23/01/95 • 
" , dealooamoa ate a area indigena. sete cerro oom objetivo de dar apoio aquela COIIIJ! 

nidade. 

Em reunião oom oa lideres e membros daqu.! 

la comunidade, ficamos sabendo que o gado da fazenda Inhu Guaseu ( TAGROS) que , , 
permanece naquela area indigena, arrombou e invadiu a roça oomunitaria locali- 

zada nos fundos daquela AIN, proximo ao rio paouri, pastando todo o milho e ar­ 

roz que ali havia sido plantado. 

Por motivo de doença ( uma oriança foi P! 
oada por oobra) tivemos que nos deslocar daquela AIN no dia 24/01/95, eó re-' 

tornando no dia 25/01/95. por volta da 11:00 horas. Quando la chegamos, ficamos 

sabendo que os peÕes/oampeiros da fazenda Inhu Guaea~ ( TAGROS) havian adentr,! , ~ 
do na area, acompanhado do Sr. F~anoisco Pereira da Silva, oabo da PM e trea' 

soldados, os meamoa negaram-se a assinar, o liV:t'o de controle de entrada de pe!!, 
, ' soa naquela area indigena. Aproximadamente as 14:00 horas , fomos procurados P.! 

lo cabo da PMt que noa informou que foram designados a acompanhar o trabalho 

doa peÕes/oampeiros da fazenda Inhu GuaasÚ (TAGROS) no manejo do gado. 

Na oportunidade expus a ele que era nece~ , 
earia a aeeinatura do livro de controle de entrada de pessoas estranha.a aque- 

la AIN indigena. (por solicitação daquel~ comunidade/ FONAI ). O oabo nos fa-' 

lou que ~o havia recebido qualquer informação e que desconhecia a existência' 

do liv:ro , maa que iria ee informar oom seus superiores (no comando da PM) em 

Amambai-MS, e que posteriormente nos daria um retorno. 

Explicamos ao oabo que o referido liVX'o ' 
- # nao era coisa recente e que desde o inicio do trabalho dos oampeiros naquela arJ!. 

a indigena, o Sr. Maroos Rangel ( Gerente da fazenda Inhu GuaasJ), tinha oonh.! 
cimento do referido cont~ole. 

reada FUNAI e a oomunidade 

Deixamos bem claro a ele que nos aervido­ 

eatavamos ali para colaborar no que se fizesse n_! 
, - - oeasario, porem nao abrimos mao da assinatura no livro. 

continua 
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No dia 26/01/95, aproxima.damente às 8130' , 
horas adentraram naquela area indigena o Sr. Eronidea Rocha, capataz da fazenda 
Inhu Guaeaú (TAGROS) acompanhado do Cabo da PM, sr. Francisco Pereira da Silva 

e um soldado. Os mesmos noe comunicaram que após consultar seus superiores. f_2 

ram autorizados a aeainarem o livro de controle daquela ~ea Indigena. Portanto 

sem nenhum problema oa trabalhos de manejo do gado ~o houve nenhuma interrup-' 

ção, a entrada dos oampeiros continuava normalmente. 
No dia 27/01/95, ~e 6,30 horas fomos in-1 

formados pelo Capitão Carlinhos, que no dia anterior por volta das 16140 horas' 

o Indigena Pedro Valiente acompanhado doe Indigenae Juvenil Martins, Osvaldo' 

Lopes, Claudeoi Fernandes, Dionizio Ramires e Vagner Valiente vinham vindo da , 
fazenda Ita Guassu, aonde os mesmos prestam serviços, e ao adentrarem naquela' 
# ' area Jndigena encontram dois polioiais militares montados a cavalos, que o avi.!!. 

tarem chamaram-os e lhee perguntaram de onde vinham vindo• e em breves palavras 

os Indigenas Disseram que vinham vindo do serviço. Os policiais deaoeram doa°ª 

valos e revistaram-os, e lhea tirando ae facas que portavam na. cintura (uma. do' 

Indigena Pedro Valiente e outra do Juvenil Martins). Os polioiaie disseram que' 

a partir daquele momento eles não poderiam maia andar armados e que caso inaia­ 

tiaeem seriam desarmados novamente. 
Diante do ocorrido, juntamente com o Cap.!, 

- , tao Carlinhos e o servidor Ailtom de Oliveira, fomos ate a sede da !azenda da' 

Inhu GuaeeÚ (TAGROS), aonde procuramos o Cabo Franoisoo Eereira da Silva e sol! , 
citamos sua. presença na Sede da a.rea Indigena, fim eeolareoer o incidente ocor- 
rido no dia anterior. O mesmo nos prometeu que iria naquele mesmo dia, na parte 

da tarde. E que por motivo desoonheoido não se fez presente. 

No dia 28/01/95, aproxiJJ1a.damente as 7:00' 
horas fui novamente até a Sede citada fazenda e procurei o Cabo da PM ao qual• 

expliquei que ele estava ali para tão simplesmente acompanhar o trabalho dos 

oampeiroa e :nio para revistar oa Indigenas , j: que oe mesmos estavam andando' 

pacificamente, e que em momento algum prejudicaram os trabalhos dos campeiros. 

O Cabo prometeu que o fato não iria acontecer maia. 

Senhor Administrador, diante do exposto' , 
solicito obsequio de v.sa., entrar em oontato oom o oomando da. PM em Amambai-MS 

oom objetivo doa mesmos orientar o Caboeos soldados que estão aoompanhando o 
, H 

trabalho doa campeiros da fazenda Inhu Guaesu, a razao pela qual os mesmos fo- 

ram designados evitando assim outros abusos, o que poderia oausar maiores pro-' 

blemas para aquela comunidade lndigena. 

Amambai-MS. 31.01.95. 

r!Nerwton ~'Jt'Jl;lf.lJo !B u ena 
C .~Pl_fyíA 

P. P. 828 - 15/09/94 
ADR · AMB · MS · FUNAI 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

Administração Executiva Regional de Amambai 

R E L A T d R I O • 

Senhor Administrador Regional, 

Em cumprimento à c.s. nQ 030/ADR/AMB/MS de 09002.95, dirigi­ 

me até a área indigena SETE CERRDS, com o objetivo de conduzir o Capitão• 

Carlinhos e o também indígena ARISTIDES VALIENTE, os quais marcaram uma 

reunião com a Comunidade. Nessa reunião, aquela comunidade indigena me 

incumbiu de solicitar à v.sa. providências no sentido de retirar os poli­ 

ciais militares, com urgência da área em litígio, por motivo de que aque­ 

les Militares estão cerceando os indigenas, no sentido do livre trânsito' 

na área, bem como desarmar.do-os de utensilios próprios e tradicionais da 

cultura aborígene, como por exemplo, pequenas facas, arcos, flexas, etc. 

Tais Policiais estão agindo quando encontram de um a dois indios isolados 

pela área. Os indios não estão perturbando o manuseio do gado e nem mes­ 

mo perseguindo a manada. Disseram tamb,m os indigenas que os Policiais 1 

Militares chamam-no de "bugres" sujos e preguiçosas. Essa denominaç5o, 

considerada pela tribo "guarany-kaiow'" como palavra de discriminaçio e 

pejorativo, no peculiar entendimento dos mesmos. A situação da presença• 

policial militar na área podará gerar conflitos, em função de que nos 

anos anteriores j' ocorreram cinco despejos de indigenas, atrav;e da pr6- 

pria Policia Militar, que não tem conhecimento próprio a adequado para o 

trato com indigenas. ~ o Relatório para a apreciação de v.sa •• pois acre­ 

dito ser grave a situação na área0 

Amambai.Ms •• 09 ereiro de l.995,. 

cJi1.ifl1Jton ~ 
C • S A 

P. P. 828 - 15/09/94 
ADR • AMB • MS • FUNAI 

Av. Pedro Manvailer, 3385 • Centro - 91 (067) 481-1795 • 1820 Caixa. Postal 171 CPE 79 990.000 - Amambai - MS 
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ruNOAÇJO NACIONAL DO 
AOMlNISTRACKO REGIONAL 

1ND10 • fUNAJ 
DE AMAMBAl-MS 

\t 1 A G t M 
• • • • a = 

EM cu"primanto à Ca~unicaçlQ d~ S•rvioo na 460 de 20/12/94, deelaQa~oa 

at& a Ai~. S•te Car~oa, ~ande chegamo• la assoo h~e da dia 22/12/94. Por volta• 
dae 10:30 hra, retornamo• a •éta ADA, canduzindo G• Setvido~s•, CarlQB Netee L. 
Ma~tin~ e Lucio Vilharva, tend~ ~m ~ieta tat esgotado parlado de p,rm8n3ncia 

doa Mea~oe naquele AIN. 
•• Dia 23/12/94 
~a D7iOO h~a eompareeeram neeta •rea Ind{gan•, ll ( onze) P•Õae (cam­ 

pei~oa) da Faienda lnhu Cuaeeu, com a objetivo de fazer o manejo do gado. R.!. 

ferido t~8b•lho teve a du~aç;o de apraximada•ente DB (oito) horae. 
ls 1~130 H~a apro~i~ada•en~e, de•locàmas deeta ~raa lnd{gene condu • 

iindo a lnd!gena Apa~ecida Lopea qua aofre~ corte e~ sbn bar~iga, a meama re­ 

cebeu tretama~to ~ldico no Hoapital Regional de A~ambai. Neete masmo dia ~et­ 
tornamoe 1 Seta Carro•• 

• 018 24/12/94 

~s 07100 Hrs eo~paraceram n~stê lraa Indígena 06 (seia) Peões (CaMpe! 

tbu) da razanda Inhu Guassu em 02 T~atores Marca FORD, co~ a objetivo de co. 
locar Sal nos cochos. O r,farido Trabalho teve a duração da aptoximed3ments 
04 (quatr~) Hoias • 

..Oia 25/12/94 

A Camunidade J"d{gena de Sete Carros na 11da~ança do Capitão Ca~l!nos 
Vuli~nte, reun!ram-aa para tratar asauntos diwattaa, ent~e elae da Raça, ' 
n~ oportunidade deatacemos a 1Mpo~ttncia das ~eamos razere~ suas ro;as o • 
mais breve possi~al, infar~amos ta•bem e disponibilidade d• semente para e 

plantio. Ap6a a reuniio houve alMbço pata tbdé a Ca~unidade. 

• Dia 26/12/94 
ReiniQiou••• os trebalho~ das roça• tái& como& catpa• roçado• plan­ 

tio, acompanhados po~ eatue sarvidotaa. 
Neste mesmo di• fizemos dua• mud~n;•• de Ind!genaa do acampamentoª!!. 

t$r!or ( 04 H~.) para aa caea• diaponivai•• 
• Oia 27/12/94 

Co~parecerem nesta Ain. SetG Cer~o~ os Campeiros da Faz&nda lnhu GU,! 

•~u, asndo 11 (onze) a ca~elo1 para fa~er o ~en~jo do geda ~ 04 (quatro) 

cempe!~o• no tt~tor rDRD, condu2inda •al para·coloçar nes eochos. 
Eàtee Sarvidors• fizera~ nesta mesma data, viator1aa dao roças exi!. 

tentas, somp~s n~ co~panhia do Capitão Carlinho• Velisnt•. Lncont~amo,• 
Grupo do !ndÍgená Basilio, t~rminamdo a roçada, o G~upo da lndlgena• 

Hnrm!nio satave plantahda reijão e Arraz. 
Por volta das ll13G Hrs a lnd[gena Aparecida Lopea voltou e e~ san• 

tir mal do re~!mento -•• fora Madicade no Ho1pital Rngiunal de Afflambai 

Contin •• •• 
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••. " .~.continuaçao do Relatorio da Viagem 

daaloeamoa atl o local aonde a mesme ae encontrava, onde a mesm~ estava dasmai~ 
áda e a partG facial a barriga inchada. Da imediato deslQaa~as çoM a referida' 

lnd!gnna para que a maema retomasse oe deuidoe etendi~entoo Mldico no Hcapital 

Regio~al ds Amambai-MS. Ap&~ ~a~ atendida a ~e~ma fora e~tregúe ~ca cuidados d~ 

Casa do lndio/ADR/AMO sub responsabilidad• da Ser~idora Maria Peulinaó 
No ~eto~no ~ ~rea Ind{gana Sete Carros, traneportamos 02 Cabra• e 01 C•. 

britl~ho, todos doados p9lo rr~i ~lido equele Comunidade. 
- Dia 28/12/94 
Devido as fortes chuvas que ocorreu nesta Região, nãa foi ~oseivel de$en• 

volver nenhum trabalho de Campo. 

- Die 29/12/94 
As fortes chuvaa que eontinuara~ ocorrendo nQsta Regilo at& o meia dia de 

29/12/94, pteJudieou o trabalho de campa. ~ar volta dse 10t30 ttrst danlac~mos' 

Juntamente com a Cepit;o Catli~hos Ve11aate e relipe va11ente, até a chacrinha 
( no fundo da Aldaia}, fim aoompanher e aJud~t a Baeolher um animal que aquela 
Comunidade !ria adquiri~. Oe Jndlt•naa eaa~lh•r•• 1ma &gua e/ 11111a potranquinha. 

O• tnimaia ~itadoa tó~a~ adquiridoê com recutao doado pelo rrei Ãlido. 
-Dia 30/12/94 

Deslocamos juntamente com a Capitãa Carlinhos Valianta o Sr. Higual Col~ 
cho •t' Caronel Sapucaia, eam o gbjetivo de fazgr D pagafflento doa animeis ed - 

qulridoa. BaN como vetific•t""" Cer~inha ( tração Animal),que a Comunidade da­ 
s~Jawa adqui~ir. Porem o referido carrinho se encunttava em p,saimae cond!çÕe~ 
procjaandD de r~f~rma ge~al u a preço p~dido pela aeu proprietário não condi • 
zia com o valor real. Portanto nia foi comprado pela Comunidade. 

Neeta date não campareeeu Aenhllim C~~peira (Palo) da íalenda Inhu Guaaau 
p$ta a man~jo e retirada do gado desta Ãrea Ind[gena. 

oess Nos dias 22,2s,a&,2e,29 e 30/12/94, o~ Peões (C~Mpeiroa) da Faznnda 

lnhu Guasau, nãc vieram a lota ~ree Ind{gena. Cebe t&•&alt~~ que at& a pres•nw 
te data nig houve nenhUlft atrito antre Ind!ganae a Peões (càmpeirGs) da razanda 
Inhu Guassu, dent~a desta lraa lnd[gena. Todo e qu~lqus~ trebalho que as mes w 

ma• vie~am desanvolver ~om o gado nesta Ãree lndlgsna, foi prontamente aceito 
po~ esta Comunidade, não havendo que1qu•r empecilho pará a aau deannvolvi~entoo 

VIATURAt A ~!atura D 20 nio epr•••ntou nenhum proble~a sitio, porlm a B~ 

tar!a esta perdendo toda e carge du~ante a noite, ra~ic pela qual de menhl cü~ 
do & nace$slr10 empurra~ pera funcionar. 

~ O nom~ dos Ca~peiroa da raze~da Inhu Guassu que adentràram nesta Area ln •... 
dígeha encontra-se escrita no livto ATA na asde da Aldeia, 

Amembal-MS, 02 da Jaheiro de 1.995 
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